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s. I nácio de 
Loiola 

Militar e acadpmico, cavaleiro e 
mendigo voluntário. herói na bata­
lha e herói no sofrimento, homem 
do mundo e asceta em ｍ｡ｮｲ･ｾ｡Ｌ＠ co­
nhecedor ,los homens e con hecedor 
de ;í mesmo. relacionado com os 
malilres dn seu tempo e pohre llflr 
E:-;pontaneil l:cntade: eis as creden­
ciai, dum homem que fun ,l" uma 
Ornem. com que pretende a Maior 
Glória de Deus. 

f::lp quer atribuir a tudo o seu 
verdadeirn valor. assim às coisas 
passageiras temporais. como às coi­
sas da alma, imortal. e destinaria a 
uma vida, que está para esta vida 
terrestre· como o Infinito a uma 
unidade insignificante. quPt apro­
\:eitar o insigl1lficante para alcan­
çar o mfinito. 

A esta Ordem clá êle a mesma fi­
nJlicl?rle: InáCIO quer as almas dns 
alun ,s no, colég ios que funda. as 
almas rios religiosos nos convento; 
que reforma, as almas dos pagãos 
nas missões, as quais dá um Xa­
ｶｉｾｲ＠ Inácio quer as almas dos ｰｾﾭ
bre.; ]Jccadores nas mis. ões popu­
vier Inácio quer as a lmas dos po­
mens de tõdas as camadas sociais 
nos I etiros espirituais que introrluz. 

Genera l. que sahe sacrificar seus 
sOlrlados, quando necessário - Pai 
que ama a cada um com entranhas 
de verdadeiro- pai - intransigente, 
quando se trata de a lma., e co:!­
rlescente, quando se trata de er­
guer uma ｾ＠ Ima fraca. vacilante. 
aflita - conselheiro de Papas e 
Imperadores e humilde gu ia da 
alma vacilante nas vias torturo­
sas da vida: 

Eis Inácio de Loiola, odiado por 
mUitos, desprezado por outros, e-;­
timado por quem avalia seus tra­
ba lhos ir""entes, idolatrado por 
quem sen tiu a centelha sagrada do 
seu amõr apostólico 

Inácio de Pamplona, Inácio de 
Montserrat, Inácio de Manresa, 
ac-eita minha homenagem no dia 
da tua festa e alcança-me a graça 
de salvar a minha alma e as almas 
dos meus irmãos ad Maiorem Dei 
Gloria m ! 

F l orianópolis, Agosto 194!) 

ｈｾＵＭｐ｡｣ｩｦｩ｣｡｣￣ｯ＠ ｾｯ＠ Rio Granae ｾｯ＠ ｓｵｬＭｬｾｾＵ＠
"Rio-grandenses! É sem dúvida para mim de inexplicável pra­

zer o ter de anunciar que a guerra civil, que por mais de nave anos 
devastou esta bela província, está terminada. Os irmãos, contra quem 
combatemos. estão hoje congratu lados ｣ｯ ｮｯｾ｣ｯＬ＠ e já obedecem ao 
legítimo Govêrno do Império do Brasil". 

Da proclamação do Duque de Caxias. em ｾＭＳＭ ｉＸｩＵ＼＠

Armas da Rep6bllca de PII'aUnf 

( Do Museu do Colégio Catarlnense) 

, ... 

Ｍ ｬ ｾ＠--

ｾ＠ N_ 6 

Irmão Trevisan 

ｐｾｲｴｩｵ＠ em princípios dêste mês, 
ＨＧ･ｾｴｪｮｯ＠ ｡ｯｾ＠ fndio::- ... hamhicFiaras, 
:\lato Gros.o estação missioná ria 
ｌｴｩｾｲｩｴ￭Ｌ＠ o Irmão Quirino Treyi­
:.:1n. ;-\a,cido no Rio Grande do 
Su l, entrou na Compa:1hia de Je­
sús. seguin<lo o cl13mado de Deus. 
'1c\'elotl-se insigne operário, pres­
anelo servkos rele\ antes à Ordem 

c :l nosso Col6gio. "mde durante 
ｾｯｮｧｮｳ＠ ｡ｮｯｾ＠ e crceu ｾ ｵ｡＠ atividade. 
Por um telegrama foi destinado de 
11:11 til" com Ul'gêncin para a missão 
.\05 inoios ＺＭ｜ｨｾｭ｜ＺＱ ｩｱｵ｡ｲＢＮ＠ como ar­
'IUltctO de nO\ as construções Com 
um sorriso nos lábios recebeu a 
noya. E partiu. O Colégio Catar i­
"1('n e pcrc'e ｡ｳｾｩ ｭ＠ um ､ ｯｾ＠ seus ab­
nena '03 irmãos. ｾＡ｡ｳ＠ é para as 

., ＼Ｎ［￵ｾｳＮ＠ t'" a as qU:-lis enhum ｾ｡ﾭ
ir c;() E- grande. Os aluno •. prin­

cipalmente os internos. estimavam 
mUIto a (ste humilde ｣ｯｬｾ｢ｯＡＧ｡､ｯｲＬ＠
e as despedida, que lhe fizeram 
provaram a silnnatia e a com­
preensfio da v0cação mis:5ionária. 
::>uas oracões e "eus votos o acom­
panham às longinquas regiões das 
cahecelras da bacia amazônica, 
onde exercerá sua atividade por 
Deus e pela Pátria, para forlTlar 
brasileiros e cristãos. 
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o HOMEM QUE SE ACHOU i 
A SÍ MESMO 

Do portal de um majestoso edi· 
fíclo saIU n.\qudc instante um gar­
boso rapaz ,cstido de linho pana· 
mil bem alvo, com um rolo de pu-
11et na man, 

Olrigiu·,c para a ｢･ｩｲ｡Ｍｾ｡ｲＬ＠ onde 
o ,01 solta\u seus derradeIros ralOS 
e as ondas do mar calmo acaricla­
vam a praia alegre. Como estava 
(:orno num êxtase mtenor não se 
apercc!lla do mundo exterIor A 
hch"ima paisagem sÓ serVia para 
aprofundar·lhe os pensamentos,. al­
tos e majestosos, que descortma· 
vam ,Ilante dêle um futuro glo­
rioso. 

Em dado momento sentiu urna 
leve batida ao ombro e voltou-se 
distraidamente. Seria uma personi­
ficação do sonho? Deparou·se-Ihe o 
estupendo fenômeno que lhe deixou 
os olho. suspensos em admiração. 
A imagem viva do vigor e da for· 
taleza, inspirando, com seu simpá­
tiCO olhar, conÍlança e perseve­
rança 

Era o Ideal. Sim, o ideal de mui· 
tos e muitos homens. Ideal como 
i!ste por que se batem mlr[ades de 
alma, inquietas no imenso torve­
linho das paixões. Rompendo das 
u-evas o espêsso atordoamento, 
tentou o jovem de branco entreter 
conversação com a ､･ｾ｣ｯｭｵｮ｡ｬ＠ fi· 
gura. 

E que veiu em resposta? Uma 

Como é recebido o I 
"O Colegial" 

I 
D. J aim e dr ｂ｡ｲｲｯｾ＠ Câ mara: 

agradece os números do "O Cole­
gial". que vem com tOOa a regula­
rIdade. Infelizmente nem sempre é 
possível agradecer, pOis aquí tudo 
é elétrico e o arcebispo rodeado e 
não pOde atisfazer a tudo. - Rio, 
26-6-45. 

Or, Nerêu Ramos: cumprimenta e 
agradece o excelente número do "O 
Colegial" 

Dr. Egon S<-haden: Fiquei deve­
ríls sensi bilizado com a lembrança 
de me remeterem um número elo 
simpático "O Colegial". Ao agrade· 
cer a gentileza, formulo sinceros 
votos pela prosperidade e longa 
existência do jornal. - São Paulo 
9-6-45. ' 

torrPllte d(} tllpgrcs e ternas pala 
VI d" que o e,c1ul'eram em muitos 
pontos (Ih,"('u1'Os. ｃｯｮｶ･ｲｾ｡ｮ､ｯ＠ ｡ｮｩｾ＠

mad"s. lá se foram praia afóra. 
Pouco a puuco a imagem viva do 
"ideal" rol adqUirindo do jovem to· 
dos os da(io ..... que lhe pel !nttJ ... ｾｃＧｭ＠
formar uma Idéia nllida da sua vi· 
da. 

A natureza ｮＨＧｾｴＨｬ＠ lnon1t'nto racha­
va dr esp'pndoJ' imenso cornu a 
mais florida época da \'Ida :'.1a8 
como tutlo na \ Ida tem um termo, 
aquela lúcida ｡ｰ｡ｲｩｾＧ￣ｯ＠ que lhe em­
hargava os passos e distraia o es­
pfnto, desapareceu de sua vista, 
como o (lia que acahava ele se pôr. 

As,lm tão mansamente e sem 
violentos "Contrastes' E " jovem 
se viu sbzinho naquela melancóli­
ca solidão do crepúsculo ... Jovem, 
porém, que tinha alcançado êxito. 
Encontrou o ideal, supremo anseio 
de todos os que menosprezam a me­
diocridade. Alcançara o que Unha 
duante anos procurado obter. Sim, 
fomara·se e agora entraria na vi­
cia, no rol cios que alcançam o seu 
supremo, destacando-se de entre os 
Que tombaram de can3aço. 

leleal, pelo qual tantas lutas e sa· 
crifícios são feitos, és digno dos 
l1,a" arrojados pensamentos e das 
glórias mais altero!)as. 

Oal'io tia Ho"" 4° Cin. A 

Escumando as Provas 
Pergunta: Micróbios do ar? 

ｒ･ｾＨＩＨＩｳｴ｡Ｚ＠ no ar estão poell"as, fu­
ｭ｡ｾＧ｡ｳ＠ e StLql,,'nsórios (') (3. cient.) 

Quem sabe "onde fica a cidade de 
Manicure" (') (4. ser.) 

Os st'dnw ntos ｦ ｾｩ ｸ｡ｲｮｭ＠ grandes 
treichos do mar. Sua ourigem é da 
h 1'1'3 t er cem·!a . Largos treh:os do 
baicho Amazonas são também fei­
xados. Tem vez que os gedmentos 
produzem cocciros e outros produ­
tos agrículas muito cultivados, co· 
mo aígodão, charque, marmore. Lá 
no estuário do Amazonas as ilhas 
do arquipelago de lUarajó são "blo­
cos de terra arrancados e empurra­
dos pela fôrça do rio" (Pudéra !) 

As duas aparece e se forma as 
barreiras. As areias constitue certo 
perigo, por se J>lantar árvores 
(a nanás ). 

O côco babaçú é do tamanho de 
um sôco (mão fechada). 

O litoral do Brasil Norte é um 
pouco extenso, pois abrange os es­
tados de Pará, Amazonas, Territó­
rios do Amapá, Acre (') (4. ser.). 

Seu Juca, o pai ti manda dizê que ｾ＠ pu 
tl estudi munto e vortá nos fim d o ano 

feito dot6! 

TU SABES? 
Respostas do n. :;. 

) A baleia azul (sibbaldus mus· 
culus) 150 toneladas. 

2. a) I.'ruta do Brasil tropical. 
O Fruto é aquênio, cuja castanha é 
presa a um pedúnculO carnoso e 
ｾ ｬｬｃｕ＠ len to. 

b) Na gíria colegia l, quem é ? 
3. Em LiMa 
4. Siba é molusco cefa lópode, 

conhecido pe la tinta negra que se­
grega quando em perigo. 

5. Ku-Klux·Klan é sociedade 
norte-americana, fundada em 1865 
no Estado de Tennessee e destina­
da a cobater os cidadãos de raça 
negra. Dirigiu·se também contra 
judeus e católicos. Chegou a ter 
mais de 100.000 membros_ Hoje é 
considerada extinta. 

Pí"rgu n ta ... : 

1. Quem e a Padeira de Alju· 
barrota? 

2. Qual é o célebre juramento 
ele Bolivar? 

3. Qual o nome exato de Boli­
var? 

4. Quais as batalhas pr incipais 
de Bolivar ? 

5. Quais os pa[ses liber tados por 
Bolivar? 

BOLSA P. SCHRADER 

Para formação de um sacerdote 
jesuita. 

o COLEGIAL 

OBSERVANDO E 
EXPERIM E NTANDO 

o l'ol6glo enfeitiçado 

Foi lã na Serra. Numa destas 
noites de neve e de gelo, E foi jus­
tamente à mem-noite. O granrle re­
lógio ela parede começou a dar as 
IJatiuas: uma, duas, três,. . sete e 
pan' O relógio parou. Isto de noi· 
te. De manhã, pelas nove horas, 
voltou a tlque-taquear ... para pa­
rar de novo li meia-noite. 

O serrano, desconfiando algum 
fclll<;O, colocou uma vela bem per­
to do relógio, para pOder descobrir 
ofeltiço. E com a luz, o relógio não 
parou Voltando a escuridão sem 
luz junto de si, o relógio parava 
tüdas as meias·noites. 

Apavorarlo O serrano encostou a 
ｧ･ｮｮｧｯｮｾﾷ｡Ｎ＠

,Acontece.u, .certo dia, passar por 
aI um relOJoeiro, um dos bons Co. 
mo consertou o relógio? 

J. Que se observará num relÓ. 
gio de pêndulo, acertado em Flo­
rianópolis e levado para Belém do 
Pará? 

2. E se, sem nele ter mexido o 
levarmos de volta? I 

3. Se, acertado em Belém, o 
transportannos ao Canadá? 

4. Que prova o fenômeno oh. 
,ervaclo? - Porque? 

ｒｾＢｰｯＬｴＢ＠ ao n. 1 do número 5 
do "O Colegial": 9280 calorias. 

Nas Provas 
obtiveram 

realizadas em Jlrlha 
os primeiros lugares: 

Il!. Class.: 1. Alcides Abreu 2 
Silvio Orlando Damianí. 

11 1. Cient.. 1 .J oão Kalafatás 2 
\Valmir Dias. ' 

I r. Class.: 1. Carla Zenisch Ra­
mos, 2. Hélio Sacílotti de Oliveira. 

I I. Cient.: 1. Walmor Garcia 2. 
Oscar Tolentino de Sousa. ' 

I. Class.: 1. Egas Dirceu Muniz 
ele Aragão, 2. !conomos S. Atheri­
no. 

r. Cien t. : I Boris Tertsch itsch 2 
1 ｔ･ｬｾｯｮ＠ Amin. ' 

IV Gin A.: 1. João Dav[ de Sou­
sa, 2. Mário Cesar Flôre, 

IV Gm. B.: 1. Cláudio Marques 
de Sousa, 2. Milton Vieira da Coso 
ta 

lI! Gin. A.: 1. Osnv Rebelo 2 
Lincoln Fernando Mendes. ' 

Il I Gin. B.: 1. Hermano Marinho 
Pereira, 2. Rodrigo Otávio de Sou-
sa Silva. . 

Il Cm . A.: 1. Sebastião Umberto 
Melim, 2. Ayres Cezár io Per eira. 

II Gin. B.: 1. Miguel Digiácomo 
2. Wilson Duarte Cardoso. ' 

II Cin . C.: 1. José Amaral Perei­
ra, 2. José Dobes Filho. 

I Gin. A.: 1. Celestino Sachet 2. 
Eliseu Tridapalli ' 

l. Cin. B.: 1. Elísiário Pereira Fi­
lho, 2. José Mauro Ortíga e Juarez 
Filípi 

Já publicados 3.930,00 I. Cin . C.: 1. Mário Morei ra Lei. 

Francisco R. Cal 115,00 Curso Médio: 1. Car los Amaro 
11 

PADRINH () S II Ano A (P. João) 100,00 te, 2. Valdir da Silva Mira. 

Moacir Mondardo João A. Schaefer 20,00 Reinisch Coelho, 2. Evângelo Spy. 

］］］］Ｍ］］］Ｍ］］Ｍ］］］］］］］］］］ ］］］］］］］］ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］｣ｾｾｾｾｾ｟ｾ Ｒ ｟ Ｐ ］ ＬｾＰ ］ Ｐ ｾ］］ ａ ］］ ｖｕ］］ ｉ ｓ ］ Ｐ］ｓ］］］］ｾ］］］］］］ｾｾ］］］ＷｾＰＺＮＰＺＰ］］ｾｲｾＰＺｳｾｄｾｬ｡ｭ｡］ｮ］ｴ］｡ｾｲｾ｡］ｳＮ］］］］］］］］］］］］］］］＠

P. A. Ror S. J ., Lorola Universi ­
ty, New Orleans: I am very grate­
fuI to vou for your courtesy in sen­
ding me these publications. They 
have been placed in our commu­
nity library. It is very interesting 
to learn something about your col­
lege and the wonderful work you 
are doing for Cod among the young 
men of your country. - 23-6-45. 

Horizontais: 

1. Moradia 

2. Ave 

3. Via 

Verticais: 

1. Moradia 

2. Ave 

3. Via 

( l1r ba.no G. 8allet. 20 Ano B) 

P R O 8 t ... f ler R 

MIQU I VieR 
........ .......... 
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, 

A emocionante pugna LA CHARCA x EL PAJARO 
Frente à mnis nervosa expectati­

va qU0 jamab f 01 oh ... cn'ada nos 
Inetos rle:-.portiHh do ｮｯｳｾｯ＠ ＨＧｯｬｴｾＮ＠

gio, n:l manhã radi sn de 31 de 
m:\lll, tl'lHlo por local o helo "tnpi;­
te verde" de) "Campo GI'ande", fe· 
I iu- 'e a tão pro))alada Jlugna fute­
!O,,]í ti"" IA CH.\RC'A X EL PÁ­
.r \ IlO, equipes e.s:lS formadas pe­
lo!'. ll. li ｾ＠ licnte.:; "azes" ､｡ｾ＠ pri· 
mlhas l.."l('. rlo:-; C'un.;o ... ｃＧｬ￡ＢＺｾｉｃｏ＠ p 

C,entifko. 

I,. ·U1l1 ('-1 o '} e c Jlnpacta. a",:-,btên­
CIO ocupava htemlmente lôda. as 
lr>ralldõ1 le., do campo, demon,tran­
fI \ ､ｮｾｪｬ｜ｕ｡＼ｬ･＠ ｩｮｵｾｩｴ｡ｵ｡＠ pela COl1ten­
d. que id se ferir e que a",oherha­
ria ))elas propo; coes in(>dita" to 
mada, com o seu emocionante d"­
ｾＰｮｲｯｬ｡ｲ＠ ... 

Tinham ambas a, equipes proce­
<lido a uma rigoro,a prep3ração nil 
H'''l'era, afim ele tntegralizal'em tô­
das as ,uas IlOssibIlida(1es para a 
conquista de uma retumhante vitó­
ria; pisaram aquêle nosso familiar 
tapête e.,mel aldino, entusiasmados 
e Ｈｾ･ｓｰｯｳｴｯｳ＠ como nunca para tarja­
retn suas armas __ 

Ao apito inicial do imparcialíssi­
mo árbitro, Padre José Nunes. os 
dois poderosos "onzes" se arroja­
ram à disputa da pelota, princi-

c nrdoro Ir! de inquehrantávcio lu­
tanl,o rio pl'lnclpio ao fim com a 
tnesma fihra, pa :.l chegal'C1TI ao 
honro:-;o (' .. ('ore {)e 3 x 2, favorável 
ao I ,\ C/I.\RCA, que sem ,Iúviela o 
ｭｾｲ･｣･ｵＬ＠ pois, soube melhor apro­
vclt· r '-, oport unidade>.; surgidas. 

A im ('In tudo e a todos eSS(I 
contcOlla pebolbtica agradou, per­
mitin·l0 ｾＨＩｓ＠ lf,lrJJixonados" do 1'0-
pula" r1psporto hretão a grande 
oportullHlade de ver umn partida 

..,U -1 ... 01 '1lc llVlYÜUCl1ld,la e elnpol­
ｾ｡ｮｴ｣＠ tao sobeblJ foi o comporta­
mento tl'cnico do., 22 "craques" em 
lUla! . 

1 "n a I eco r !açao ele todos e re­
ｾ｢ｴｯ［Ｎ［Ｚ＠ )ecial nos anais desportivos 
du (olfgio, a ｾ･ｧｵｩｲ＠ relacionamos a 
ｦ￼ｾ＠ llIal..JO das duas Ｂｦ｡ｬｮｯＬ［Ｌ［｡ｾＢ＠ e-qui­
pe,\, 

bL P í.JARO: ｾｬｩｱｕｬｭ｢｡Ｌ＠ Cons­
tJnt.no e Rubinho; Heláelio, Erna­
ni e Darcy; Aldo, Ney. Salim, Ico­
)101110S c ｅｧ｡ｾＬ＠

LA CI!.\HCA: Tiago, Zé Américo 
e Kiltcill ; Osório, Gordo e An1in; 
EdmiboJl. Ciro, Célio, Jarbas e Sea­
linha. 

. 'ão há ｮｯｭ･ｾ＠ ou sobrenomes a 
de,tacar, pois, toelos se conduziram 
como verliadeiros "azes", salvo opi­
nião contrária ... 

EL PÁJARO 

piando assim a peleja que entlio 
foi das mais sensacion3is a que 
assistimos ultimamente; pois, os 
lances de rara heleza e sensacio­
nali 'mo, surgiam a cada passo ... , 
fazendo vibrar ele entusiasmo a 
grande "torcida" presente' ... 

Disputando, palmo a palmo, o 
triunfo consagrador, os dois esqua­
drões empregaram-se com denôdo 

A arhltragem do Padre Nunes, 
II ｾｵＢｩｬｩ｡ｲｬｮ＠ pelos "linesmen" Tavinho 

c lIlamute, agradou cem por cento, 
I pois, como ｯ｢ｾ･ｬＧｶ｡ｭｯｳＬ＠ êle não 

! "torceu" por nenhum dos conten­
dores. 

S6 o que houve a lamentar, foi 
não ha\ erem ofertado uma taça ao 
yencedor dêste memorável prélio. 

Hélio 1II11ton 

(3) 

ｾ＠® 

S ｾ＠
Piadas Esportivas. • • 

:\0 õNIBUS 

- Eu gll,tO de ver o Bitinho dar 
"mergulhos" para defender a bo­
la 

- É um máu háhlto . Conl10d 
um :.trqueiru ljue, de tanto mergu­
lhar para Jlegar as bolas, dirigidas 
para os canto., do "goal", acabou 
InDrrendo afogado! ... 

FlHPOR'I'E DA C.-\ÇA 

- Ao fazer a conta dos gaqto; 
que ti\'c nas nunhas caçadas. ｖＮｾｲｩＴ＠
!1I1uei que cada perdiz me CUsta 
uez cruzeiros I 

- Ag'lra compreendo, porqut.: 
nüo acenas ｮｵｮ｣ｾｴＮ＠ :h; Que uesviá') 
ｵｾ＠ t II'OS de propósito ... 

o PHEÇO DA ｃｏｾｓｕｌｔａ＠

Depoi., 'Ia consulta, o cliente 
protesta: 

- Como? . É inaudita a sua 
C{'lagern, doutor'... O senhor 
ohrión.-me a pZ!gar \-inte cruzeiros 

e ao meu amigo Ferreira apenas 
COhlOU dez' Explique isto' 

O médico sorriu e respondeu: 
- É que o ,;cnhor Ferreira é meu 

fregub semanal Ignora, acaso, 
ljue êle é Juiz de futebol? ... 

DrS1' RAÇAO .. , 

!Jois campeões de xaclrês estão 
dehruçado," sóbre o taholeiro dos 
quadrados negros e brancos. 

- Creio que Já é demais ... O 
sen hor passou hora e meia sem 
mexer ",na pedra ... 

- \h' Então, é a minha vez de 
jogor?' ... 

Biblioteca dos Alunos Externos 
do Colégio Catarulense (B.A.E.) 

Esta biblioteca recebeu do sr. 
Eduardo Lins o volume "O Astro 
elo Terror", por G. Le Rouge. Nos­
l::iOS agradecimentos, 

Aquisiçõe,,: E. Gaskell: A Cidade 
sem História; R Kipling: A Luz se 
n: .. agou; Ch. Dickcns: O Abismo. 
(Secção C) . 

11 ｄｩ ｶｩｾｾ ｯ＠ do ｉｮｴ ｾ ｲｮＳｴｯ＠ "Corintians ft 

Jogos realizados pela A. D. Coleg·ia.l no 
presente certaDle 

1& DIVISÃO i Avaí 4 x Colegial 1. 

Atlético 3 x Colegial 3. 
Ritz 2 x Colegial 3. 
I30caiuva 2 x Colegial 7. 
Paula Ramos 2 x Colegia1 3. 
Caravana do Ar O x Colegial O. 

2" DIVISÃO 

Coroados 1 x Colegial 5. 
BocaiU\'a 5 x Colegial 4. 
Fi,gueirense O x Colegial 3. 

o Gil ｾｭＢ｡｣ｯｴｯｯ＠ a bola o ... ､｡ｬｬｾｵ＠ a noite inteira com o Antôruo. 
Prestes a partir para os encanto da praia de Pôrto Belo 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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